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CeCafé tem nova 
governança

O Conselho dos Expor-
tadores de Café do 
Brasil (CeCafé), na 

representação do comércio 
exportador, vem ao longo dos 
últimos anos participando ati-
vamente  do desenvolvimento 
do setor exportador e também 
de toda a cadeia do café. Hoje, 
a entidade representa 139 em-
presas associadas que, juntas, 
representam 95% de todo o 
café verde embarcado para 
129 países. Depois de 13 anos 
da administração - marcada 
pelos avanços e estruturação 
da entidade -  comandada pelo 
presidente do Conselho De-
liberativo João Antonio Lian 
e pelo diretor geral Guilher-
me Braga Abreu Pires Filho, 
tomou posse em São Paulo a 
nova diretoria da entidade, 

em 19 de outubro. Os novos 
dirigentes do Conselho foram 
eleitos na reunião do Conselho 
Deliberativo do CeCafé, reali-
zada em junho deste ano e, em 
outubro, foram contratados a 
diretora geral Luciana Florên-
cio de Almeida e o diretor téc-
nico Eduardo Heron.

Nelson Carvalhaes foi 
eleito presidente do Conse-
lho Deliberativo. Carvalhaes 
é sócio-diretor no Escritório 
Carvalhaes de Café Ltda, onde 
começou sua carreira há 36 
anos, e também é sócio-diretor 
da empresa Porto de Santos 
Comércio e Exportação. Car-
valhaes começou a atuar este 
ano como integrante da dele-
gação brasileira nas reuniões 
da Organização Internacional 
do Café (OIC), representando 

o CeCafé. A vice-presidente 
do Conselho é Flávia Barbosa 
Paulino da Costa, com experi-
ência no mercado financeiro e 
hoje responsável pela área de 
comercialização da Exporta-
dora de Café Guaxupé, uma 
das empresas líderes na expor-
tação.

A direção geral da entidade 
ficará com Luciana Florêncio 
de Almeida, doutora em Ad-
ministração pela FEA-USP 
e com ampla experiência no 
agronegócio. O trabalho de 
compilação, sistematização de 
dados vai ter como diretor-téc-
nico Eduardo Heron Santos, 
que desde 2001 coordena toda 
a geração de informações es-
tatísticas.

A Revista do Café nesta 
edição entrevista João Antonio 
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Lian e Guilherme Braga, ex
-presidente do Conselho De-
liberativo e o primeiro diretor 
geral do CeCafé sobre o balan-
ço dessa gestão. Na próxima, 
trará uma entrevista com os 
novos dirigentes sobre os seus 
planos de trabalho.

REVISTA DO CAFÉ 
(RC) - Como como foi a evo-
lução do CeCafé desde sua 
criação?

JOÃO ANTONIO LIAN 
(JAL) -   Na verdade, o Ce-
Café foi criado em julho de 
1999,  sucedendo a Federação 
dos Exportadores de Café. Em 
2002, na minha presidência, 
fizemos uma ampla revisão 
estatutária, a partir da decisão 
dos membros do Conselho De-
liberativo de reformular a en-
tidade de classe, que antes ti-
nha uma atuação mais política 
junto a autoridades, no âmbito 
do CDPC (Conselho Delibera-
tivo da Politica do Café). Para 
executar esse trabalho de redi-
recionamento foi contratado o 
diretor geral Guilherme Braga.

RC – No que consistiu essa 
reformulação?

JAL - O objetivo da nova 
administração era tornar o Ce-
Café mais funcional. Antes, 
era dirigido por um presidente, 
membro do comércio, auxilia-
do por um Secretário Geral, e 
as tarefas executivas limita-
vam-se à coordenação do Sis-
tema de Emissão de Certifica-
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tações brasileiras de café.  
Entendia o comércio que os 
novos tempos, a crescente par-
ticipação dos setores da cadeia 
nos destinos do café, a dinâmi-
ca do mercado e das atividades 
ligadas à exportação de café, 
e, sobretudo, o tema da susten-
tabilidade, que começava a ga-
nhar importância no mercado 
de café, requeriam uma enti-
dade mais estruturada e opera-
cional.  A partir desses novos 
conceitos, e já com a presença 
de Guilherme Braga, proce-
deu-se a uma alteração esta-
tuária profunda. Extinguiu-se 
o cargo de presidente e foi 
criado em seu lugar a posição 
de diretor geral, a ser ocupada 
por um profissional remune-
rado, com dedicação exclu-
siva, com poderes de gestão 
e representação da entidade. 
O Conselho Deliberativo, por 
sua vez, presidido por um in-
tegrante do comércio membro 
do próprio Conselho, também 
foi estruturado, como órgão 
superior da entidade. Foi es-
tabelecido, para o Conselho 
Deliberativo, as competências 
básicas de definir as linhas ge-
rais de administração e as di-
retrizes em relação às políticas 
para o café, além da contrata-
ção de diretores e aprovação 
do orçamento anual, relatórios 
de atuação e demonstrações fi-
nanceiras. 

GUILHERME BRAGA 
(GB) – A partir dos parâme-
tros definidos pelo Conselho 
Deliberativo, a missão e os 
objetivos da entidade foram  
construídos e inseridos no Es-
tatuto, na medida em que se 
tornaram diretrizes permanen-
tes. Consagraram-se, entre 
outros, os objetivos de re-
presentar os interesses das 
empresas exportadoras e 
de aprimorar e criar con-
dições para o desenvolvi-
mento da exportação de 
café do Brasil, asseguran-
do amplo acesso do nosso 

produto aos seus merca-

dos, com ênfase na defesa dos 
principios básicos de liberdade 
de iniciativa e da manutenção 
das exportações em regime de 
economia de mercado. Promo-
ver a imagem do exportador 
brasileiro, manter serviços de 
assistência técnica, jurídica 
e tributária aos associados, 
estimular o intercâmbio de 
informações, defender o inte-
resse dos associados perante 
o poder público e outros or-
ganismos, viabilizando ações 
coletivas,  tornaram-se objeti-
vos expressos e que passaram 
a orientar as ações que foram 
desenvolvidas ao longo dos 
anos futuros.

 Para a execução des-
sas importantes missões, op-
tou-se pela tercerização. O 
CeCafé tinha uma estrutura 
administrativa pequena, mas 
muito competente. Contrata-
ram-se assessorias na área de 
comunicação, jurídica e tri-
butária, que tiveram grande 
importância e deram respaldo 
técnico às ações desenvolvi-
das. Inúmeros cursos de trei-
namento, orientação em ma-
térias tributárias e jurídicas, 
ações judiciais coletivas quan-
to ao FUNRURAL e outras, 
foram frequentes.

RC –  O que foi feito na 
área da sustentabilidade?

JAL – Considero que nes-
sa área concentram-se realiza-
ções do CeCafé da maior sig-
nificação e relevância. Como 
já disse, a sustentabilidade, 
ano após ano, tem importância 
crescente no comércio de café. 
O mercado importador cada 
vez mais procura por parceiros 
engajados nessas ações. Logo, 
atuar dentro dessas regras de 
conduta, significa, de início,  
proporcionar condições de 
acesso ao nosso produto. O 
CeCafé, ciente disso, adotou 
um elenco de medidas, entre 
as quais destaco: adotou um 
código de ética a ser seguido 
pelos seus associados, conten-
do regras de conduta responsá-

Guilherme  
Braga

João Antonio Lian
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veis; aprovou uma vinculação 
orçamentária, desde 2004, pre-
vendo que, obrigatoriamente, 
20% das receitas sociais do 
CeCafé devem ser obrigato-
riamente investidas em ações 
de responsabilidade social; 
participa do Conselho do Pro-
grama 4-C, ações comuns com 
a agência IDH, para estimular 
a certificação, e mantém con-
tato estreito com as diferentes 
certificadoras; e, sobretudo, o 
desenvolvimento do Programa 
de Inclusão Digital “Crian-
ça do Café na Escola”, e seu 
complemento, Produtor Infor-
mado.

RC – Como o CeCafé ava-
lia o Programa de Inclusão Di-
gital nas zonas cafeeiras?

JAL – Sem dúvida, uma 
ação de grande efeito social. 
Levar  a informática às zonas 
rurais, em muitos rincões, áre-
as sem acesso aos programas 
públicos, representou melho-
rar a educação das crianças 
dessas regiões, igualando as 
suas oportunidades de apren-
dizado com as crianças das 
áreas urbanas. Informática e 
acesso à Internet são vitais 
não só para a educação, mas 
também para a informação. Os 
pais destas crianças, dentro da 
metodologia criada, têm aces-

so aos computadores e noções 
de acesso à Internet, e podem 
consultar dados de merca-
do e de clima que orientam o 
seu tabalho. Enfim, nesses 12 
anos, 135 laboratórios de in-
formática (com 10 computa-
dores cada) foram montados 
em 110 municípios, em prati-
camente todos os Estados pro-
dutores, beneficiando mais de 
40.000 crianças. Importadores 
do café brasileiro, como Lava-
zza, Mondelez, Folger, Café 
Mundi e outros, como a Mi-
crosoft, participaram do proje-
to e de seu custo, que supera 
R$ 6,5 milhões. Atualmente o 
Conselho, em face de uma atu-
ação mais ampla do governo 
no suprimento de computado-
res às escolas, está avaliando 
outras alternativas no campo 
do treinamento e da formação 
de pessoas para o mercado de 
trabalho do café. 

RC -Quais os entraves que 
o CeCafé enfrentou no início 
de sua atuação?

GB -  Não diria que foram 
entraves, mas sim desafios a 
vencer. Nessa época, um dos  
problemas a resolver era a 
imagem do comércio exporta-
dor. Havia uma visão negativa 
e incorreta de que o comércio 
exportador era contra os pro-

dutores, e que os exportadores 
queriam preços baixos para 
ter maiores margens de lucro. 
Um intenso trabalho foi feito 
nessa direção e isso, por certo, 
já foi superado. Isto por conta 
do consistente trabalho efetu-
ado pelo CeCafé no campo do 
fomento ao espírito de cadeia, 
a postura clara e transparente 
da entidade na veiculação de 
dados e estatísticas da expor-
tação e do mercado, a presença 
continuada, como palestrantes, 
de exportadores e dirigentes 
do CeCafé em eventos da ca-
feicultura. E, até mesmo a par-
tir da constatação e veiculação 
pela OIC de que o produtor 
brasileiro é um dos que recebe, 
na fazenda, uma das mais altas 
percentagens do preço FOB.

RC - Quais foram as prin-
cipais medidas tomadas du-
rante essa gestão no CeCafé? 
Qual foi a primeira delas?

GB – As ações iniciais 
convergiram para tornar a es-
trutura operacional funcional. 
Como disse, dotamos a entida-
de de assessorias de apoio nas 
áreas tidas como objetivos bá-
sicos. É importante notar que 
as diversas missões atribuídas 
guardam afinidades intrínse-
cas entre si, o quer dizer que 
muitas vezes uma determina-

João Antonio Lian, Guilherme Braga e a equipe do CeCafé
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da ação adotada guarda rela-
ção com mais de um objetivo. 
Assim, por exemplo, a con-
tratação de uma assessoria de 
comunicação para estabelecer 
uma política de comunicação 
entre a entidade e a sociedade 
e, sobretudo, com a imprensa, 
visando a uma nova postura 
para prestar informações, con-
templa mais de um objetivo. 
Estão ali presentes, metas de 
melhoria de imagem da ins-
tituição, de sustentabilidade 
pela veiculação de informa-
ções de mercado que interes-
sam à comunidade do café.   E 
posicionar o CeCafé com uma 
presença mais clara e mais re-
presentativa. 

RC - Que outras ações fo-
ram desenvolvidas ao longo 
dos anos?

GB – Entre várias outras 
realizações, destacaria três 
que considero emblemáticas e 
marcantes na vida da entidade.

Refiro-me primeiramente 
ao objetivo institucional de 
contribuir para a preservação 
da memória do café e da rique-
za de sua história.  Benefician-
do-se da própria inserção do 
CeCafé como entidade capaz 
de gerar fatos e comportamen-
tos, foi possível desenvolver 
ações junto à Associação dos 
Amigos do Museu do Café, 
entidade formada, entre ou-
tros, por exportadores de 
café e outras representações 
da cadeia, para impulsionar 

o desenvolvimento do Mu-
seu do Café, em Santos (SP). 
Atuando como presidente da 
Associação, por alguns anos, 
reestruturamos a entidade, 
transformando-a em Organiza-
ção Social da Cultura, realida-
de que permitiu a sua inclusão 
no Sistema Museológico do 
Estado de São Paulo e apta a 
receber a transferência de re-
cursos públicos. Com isso, o 
Museu do Café tem uma situa-
ção financeira adequada, que o 
torna independente e capaz de 
cumprir de forma competente 
a sua missão de preservar a 
memória do café. 

Como segunda realização, 
e que se enquadra no objetivo 
de aprimorar a estrutura de co-
mercialização do café brasilei-
ro e proporcionar meios para 
a expansão das exportações, e 
preços, menciono os esforços, 
árduos mas muito bem sucedi-
dos, de inclusão do café bra-
sileiro na Bolsa de New York, 
no chamado Contrato “C”, 
composto dos cafés suaves. 
Foram anos de trabalho, soli-
tário, para se vencer a objeção 
política de países da América 
Central e da Colômbia, contra 
a inclusão. Finalmente, a apro-
vação da proposta do Cecafé, 
em 2011, trouxe benefícios 
enormes para o café brasileiro: 
reconhecimento de sua quali-
dade, opção de hedges e novas 
oportunidades de comerciali-
zação. 

 Outro destaque foi a cam-
panha Café Seguro, para com-
patibilizar internamente o café 
ao uso adequado de defensivos 
agrícolas, diante da crescente 
demanda por parte de países 
importadores de estabelecer 
limites de presença desses 
agroquímicos para acessar os 
seus mercados, caso do Japão, 
União Europeia e mais recen-
temente a Coréia do Sul, mer-
cado emergente de bom po-
tencial. O CeCafé  coordenou 
um processo intenso na flexi-
bilização desses limites de uso 
dos produtos defensivos. Esse 
trabalho estende-se até hoje.

JAL -  Penso que deve ser 
destacada também uma outra 
ação desempenhada pelo Ce-
Café, qual seja a correção das 
enormes distorções trazidas 
ao conjunto da cadeia café, 
sobretudo ao comércio expor-
tador, pela legislação do PIS e 
da COFINS.  São amplamente 
conhecidos os problemas gera-
dos pela concessão excessiva 
de créditos fiscais. O trabalho 
liderado pelo CeCafé de con-
vencimento dos demais setores 
e daí, com consenso da cadeia, 
convencer o governo a alterar 
a legislação. As negociações 
com o Ministério da Fazenda 
estenderam-se por mais de um 
ano, quando então as mudanças 
legais foram feitas. O proble-
ma foi resolvido, contudo re-
manesce até os dias atuais um 
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contencioso fiscal indevido, 
que preocupa o setor.

RC - Nós sabemos que 
hoje o CeCafé  mantém uma 
grande credibilidade no mer-
cado e na mídia. Um dos pon-
tos fortes são os dados estatís-
ticos da exportação brasileira, 
divulgados mensalmente.

GB -  Ao longo dos anos, 
foi feita a construção de um 
banco estatístico, abrigado na 
diretoria técnica. A tradição 
de apresentação desses dados, 
de forma clara e transparente,  
tornou o CeCafé um setor con-
fiável e de referência de dados 
no setor de café. De fato, o 
CeCafé é uma fonte importan-
te de informação para a cadeia 
produtiva e para a sociedade. 

RC – Neste período, o que 
ocorreu com o mercado expor-
tador de café?

JAL – As exportações de 
café que em 2003 alcançaram  
25,712 milhões de sacas, re-

ceita de US$ 1,535 bilhão e, 
em 2004, um total de 26,478 
milhões de sacas, receita de 
US$ 2,022 bilhões, atingem 
em torno de 36 milhões de sa-
cas nos anos 2014 e 2015, com 
receita média de US$ 6,450 
bilhões em cada ano. Este no-
tável crescimento tem a ver 
diretamente com o aumento 
das safras brasileiras e da in-
discutível capacidade do co-
mércio exportador de ampliar 
as vendas externas, garantindo 
mercados para a colocação das 
produções nacionais.

RC – Querem fazer as 
considerações finais sobre o 
assunto?

JAL – Como foi dito ao 
longo desta entrevista, nos úl-
timos 13 anos, o CeCafé viveu 
uma fase de grandes transfor-
mações, construídas para per-
mitir o alcance dos objetivos 
estabelecidos pelo Conselho, 
tanto no que se refere ao re-

lacionamento com o setor ex-
terno – governo, autoridades, 
instituições, cadeia produtiva, 
sociedade e clientes do café 
brasileiro -, quanto no que diz 
respeito ao seu público princi-
pal, os associados. A sensação 
do dever cumprido levou-nos, 
eu pessoalmente e Guilherme 
Braga, à decisão de darmos 
por encerrada a nossa missão. 
Assim, concluo o meu manda-
to e Guilherme, a convite do 
Conselho,  permanece, confor-
me sua vontade por um tempo 
limitado, como consultor.

Quero, em meu meu nome 
pessoal e de Guilherme Braga, 
agradecer aos colaboradores 
do CeCafé, seus funcionários 
e assessoria, pela excelência 
do trabalho prestado. Tenho 
a certeza de que os associa-
dos do CeCafé e os membros 
do Conselho Deliberativo têm 
orgulho de sua entidade de 
classe. 
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